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1. Enquadramento 
Encurvadura da via 
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2. Viaduto ponte de acesso à ponte das pirâmides 
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Viaduto Poente do Ramal Ferroviário de acesso ao porto de Aveiro 

Linha ferroviária de 
mercadorias 

2. Viaduto ponte de acesso à ponte das pirâmides 
Descrição 



4th Symposium on Subway, Railway and Highway Infrastructure | 10 October 2014 | Natal,  Brazil 

2. Viaduto ponte de acesso à ponte das pirâmides 
Zona modelada 

Ponte das Pirâmides:  
L = 175m  
- 4 troços laterais com  25m  
- 1 troço central de 75 m 

Viaduto Poente:  
L= 976 m 
- 1 troço com 120 m      (5 tramos de 24 m) 
- 1 troço com 118 m      (1 tramo de 23 m  
   +3 tramos de 24 m + 1 tramo 23 m) 
- 1 troço com 138 m      (6 tramos de 23 m) 
- 6 troços com 100 m    (4 tramos de 25 m) 

Zona Modelada: 
L=600 m 
- 6 troços com 100 m     
        (4 tramos de 25 m) 
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Zona Modelada 

Juntas de dilatação do carril 

2. Viaduto ponte de acesso à ponte das pirâmides 
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3. Modelação do sistema via-estrutura 
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1. Introduction 
Motivation and objectives 
Posicionamento dos 29 sensores 

LVDT (jc) – Junta de carril 

LVDT (j) – Junta de tabuleiro 
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PSD – Carril/tabuleiro 
EXT EXT 

EXT  
(dummy) 
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4. Análise da segurança à encurvadura da via 
Introdução 
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< 50 ºC (temperatura máxima 
admissível estipulada nas 
normas para a variação de 

temperatura) Tb,max = 46,34 ºC 

 Risco de encurvadura 

T9 E2 
T8 T7 T6 T5 T4 T3 T2 T1 

IMP 

4. Análise da segurança à encurvadura da via 
Influência dos aparelhos de dilatação de via 

Forma de meio seno: 
λ (comprimento)= 12 m  
δ  (amplitude) = 16 mm 

Imperfeição lateral do carril  
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estipulada nas normas) 

< 50 ºC risco de 
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Tb,max = 51,38 ºC 

Tb,max = 44,58 ºC 

4. Análise da segurança à encurvadura da via 
Influência da forma da irregularidade e da resistência do balastro 
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5. Conclusões 

A curva à saída do viaduto tem grande influência na estabilidade da via; 
 
A situação crítica ocorre quando as imperfeições se localizam na junta de 
tabuleiro entre os troços T8 e T9; 
 
Os aparelhos de dilatação de via são essenciais para a estabilidade do carril; 
 
O limite da amplitude da irregularidade depende da localização; 
 
A forma crítica da irregularidade conjugada com a diminuição da resistência 
lateral do balastro conduzem à ocorrência da encurvadura para temperaturas 
do carril da ordem dos 44,58 ºC acima da temperatura de referência; 
 
Este cenário não é admissível do ponto de vista da segurança da via pois não 
satisfaz o valor mínino de 50 ºC acima da temperatura de referência. 
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